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A Escola Legislativa 
de Porto Feliz 
participou do 17º 
Encontro da APEL, 

realizado em Barueri, reunindo 
representantes de mais de 50 
instituições do estado. Durante 
o evento, a coordenadora 
Cíntia Papile foi nomeada 
diretora regional da entidade, 
destacando o município no 
cenário da educação legislativa 
paulista. I Página 12.

Do samba ao pop 
rock: Festival de 
Inverno reúne 
diferentes 
estilos em Porto 
Feliz

Quatro casos revelam diferentes 
golpes aplicados em Porto Feliz

Prefeitura amplia acesso a medicamentos e leva 
farmácias para mais regiões de Porto Feliz

Fotos: Paulo HenriqueBaldini

Falsos advogados, funcionários de bancos e sites fraudulentos estão entre as estratégias 
usadas pelos criminosos; em um dos casos, prejuízo ultrapassou R$ 59 mil Pág.: 8

Maçonaria celebra 195 anos e homenageia cientista porto-felicense

Foto: divulgação

Nascida em Porto Feliz e com mais de duas décadas 
dedicadas à ciência, a bióloga, mestra e doutora em 
Ciências pela USP, Dra. Juliana Antunes Galvão, 
foi escolhida para receber a 27ª edição da Honraria 

APAE de Porto Feliz celebra 57 anos de história  Pág.: 6

A Prefeitura de Porto 
Feliz realiza, entre 
os dias 11 e 13 de 
setembro, o Festival 

de Inverno, no Parque Muni-
cipal, no Jardim Julita. Com 
entrada gratuita, o evento reú-
ne música, cultura e lazer para 
todas as idades.

Na sexta-feira (11), abertu-
ra do festival, se apresentam 
o Chegado Duo Gama, com 

piano e voz, e o Zoho Samba 
Rasgado no Choro, com rit-
mos brasileiros.

No sábado (12), a progra-
mação conta com o Instituto 
Sonorum, o Coral Infanto 
Juvenil, a Banda Jägers, com 
pop rock, e a Banda Filarmô-
nica Tieteense.

No domingo (13), sobem 
ao palco as Corporações Mu-
sicais Bandeirantes e União, a 

Banda Velharia, com clássi-
cos do rock dos anos 80, e a 
Banda e Coral Porto da Voz.

O encerramento fica por 
conta da Orquestra Monções, 
coordenada pelo professor 
Paulo Henrique Coelho de 
Oliveira. O festival busca 
valorizar os talentos locais e 
regionais e movimentar a cul-
tura, o turismo e a economia 
de Porto Feliz.

A Prefeitura de Porto Feliz iniciou uma nova etapa de descentralização das 
farmácias municipais, ampliando o atendimento para diferentes regiões da 
cidade e aproximando a população do acesso aos medicamentos. Com a 
contratação de cinco novos farmacêuticos, as Unidades Básicas de Saúde 

(UBSs) de bairros como Vila América, Popular, Bambu, Vante, Vila Angélica, 
Bom Retiro e CAIC passam a integrar a estratégia de expansão do serviço. A 
medida tem como principal objetivo facilitar a retirada de medicamentos de uso 
contínuo, controlados e psicotrópicos, especialmente para moradores que enfrentam 
dificuldades de deslocamento até a região central. A iniciativa faz parte das ações 
previstas pela administração municipal para fortalecer a assistência farmacêutica e 
tornar os serviços de saúde mais próximos da rotina das famílias.ílio. Pág.: 6

Intelligência, uma das mais importantes 
distinções concedidas pela Loja-Mãe da 
Maçonaria Paulista. O reconhecimento 
ocorreu durante a Sessão Magna que 
celebrou os 195 anos da Augusta e 
Respeitável Loja Simbólica Intelligência nº 
14 e destacou a trajetória da pesquisadora, 
que acumula 43 artigos científicos 
publicados, 17 capítulos de livros e 
participação em mais de 40 projetos de 
pesquisa. Pág.: 12
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO 

disponibiliza gratuitamente, todos os meses, uma página para 
divulgação das instituições filantrópicas da cidade. É uma forma de 

contribuir com o trabalho das instituições de Porto Feliz. A instituição 
que quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. 

Faça um gesto de amor e seja um colaborador. Ajude as instituições 
filantrópicas do nosso município.
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Existem deci-
sões na ad-
m i n i s t r a ç ã o 
pública que 

merecem ser destaca-
das não apenas pelos 
números ou pela estru-
tura que representam, 
mas principalmente 
pelo impacto que pro-
duzem na vida das 
pessoas. A descentra-
lização das farmácias 
municipais em Porto 
Feliz é, sem dúvida, 
uma dessas iniciativas. 
Levar os medicamen-
tos para mais perto dos 
moradores é uma deci-
são simples, objetiva e, 
ao mesmo tempo, ex-
tremamente importan-
te para quem depende 
diariamente do sistema 
público de saúde.

A decisão da Prefei-
tura de Porto Feliz, por 
meio do prefeito Célio 
Peixoto dos Santos e do 
secretário municipal de 
Saúde, Alexandre Ri-
naldi, demonstra uma 
visão correta sobre o 
papel do poder públi-
co: facilitar a vida do 
cidadão. Em vez de 
concentrar serviços 
em uma única região, 
a administração optou 
por distribuí-los pelos 
bairros, aproximando 
o atendimento de quem 
realmente precisa dele.

E essa aproximação 
faz toda a diferença. 
Para uma pessoa jovem 
e com facilidade de 
locomoção, deslocar-
-se até a região central 
pode representar ape-
nas alguns minutos a 
mais. Para um idoso, 
um paciente em trata-
mento contínuo, uma 
pessoa com mobilida-
de reduzida ou alguém 
que depende de um 
familiar para acom-
panhá-lo, porém, esse 
mesmo deslocamento 
pode se transformar em 

uma grande dificulda-
de.

É justamente por isso 
que a descentralização 
das farmácias merece 
ser comemorada. Um 
medicamento de uso 
contínuo não pode ser 
encarado como um 
produto qualquer. Para 
muitos pacientes, ele 
representa a continui-
dade de um tratamento, 
o controle de uma do-
ença e, em última aná-
lise, mais qualidade de 
vida. Quanto mais fácil 
for o acesso, maiores 
são as condições para 
que o cidadão mante-
nha seu tratamento de 
maneira adequada.

Também é preciso 
lembrar daqueles que 
muitas vezes não con-
seguem sequer sair de 
casa com facilidade. 
Pessoas acamadas, ido-
sos com dificuldades de 
locomoção e pacientes 
que dependem integral-
mente de familiares ou 
cuidadores enfrentam 
obstáculos que nem 
sempre são percebidos 
por quem está saudá-
vel. Cada deslocamen-
to até o centro pode sig-
nificar uma verdadeira 
operação. Ter uma far-
mácia mais próxima 
reduz essa dificuldade 
e dá mais dignidade às 
famílias.

Outro ponto positivo 
é o reforço das equipes 
com a contratação de 
novos farmacêuticos. 
E aqui é importante fa-
zer um reconhecimento 
especial aos servidores 
públicos da saúde. São 
profissionais que, mui-
tas vezes, trabalham 
longe dos holofotes, 
enfrentando diariamen-
te uma rotina intensa, 
atendendo centenas de 
pessoas, orientando 
pacientes, organizando 
medicamentos e aju-

dando a garantir que o 
serviço funcione.

São servidores ab-
negados, que merecem 
respeito e reconheci-
mento. A saúde pública 
não acontece apenas 
por meio de prédios, 
equipamentos ou in-
vestimentos. Ela acon-
tece, principalmente, 
pelas mãos de pessoas. 
É o profissional que re-
cebe o paciente, orien-
ta, acolhe, procura 
uma solução e, muitas 
vezes, faz mais do que 
aquilo que está for-
malmente previsto em 
sua função para ajudar 
quem está diante dele.

Por isso, a chegada 
de novos farmacêuti-
cos às UBSs também 
representa um avanço 
importante. O profis-
sional passa a estar 
mais próximo da co-
munidade, dentro das 
próprias unidades de 
saúde dos bairros. Isso 
fortalece a rede muni-
cipal e cria uma relação 
ainda mais próxima en-
tre o serviço público e o 
cidadão.

A medida também 
ajuda a mudar uma ló-
gica que durante muito 
tempo marcou a pres-
tação de determinados 
serviços públicos: a de 
que o cidadão precisa 
ir atrás do serviço. O 
caminho mais moderno 
e eficiente é justamen-
te o contrário. Sempre 
que possível, é o ser-
viço público que deve 
se aproximar da popu-
lação e estar onde as 
pessoas estão.

Porto Feliz é uma 
cidade que cresceu e 
continua crescendo. 
Com isso, também 
crescem as necessida-
des da população e os 
desafios enfrentados 
pela administração mu-
nicipal. Não é razoável 

imaginar que todos os 
serviços devam per-
manecer concentrados 
em uma única região. 
A descentralização é 
uma resposta natural a 
esse crescimento e de-
monstra preocupação 
com uma cidade mais 
acessível e organizada.

A iniciativa também 
beneficia as próprias 
famílias. Quando o 
medicamento pode ser 
retirado próximo de 
casa, o cidadão econo-
miza tempo e dinheiro 
com transporte e reduz 
a necessidade de deslo-
camentos. Para quem 
utiliza medicamentos 
continuamente, essa fa-
cilidade se repete mês 
após mês e pode repre-
sentar uma diferença 
significativa ao longo 
do ano.

É importante, ain-
da, reconhecer que ne-
nhuma gestão resolve 
todos os problemas de 
uma cidade de uma 
hora para outra. A saú-
de é uma área comple-
xa, que exige investi-
mentos permanentes, 
planejamento, profis-
sionais qualificados e 
capacidade de identifi-
car aquilo que pode ser 
melhorado. Por isso, 
quando uma adminis-
tração apresenta uma 
solução concreta para 
facilitar o acesso da po-
pulação, é justo reco-
nhecer o avanço.

A decisão do prefei-
to Célio Peixoto e do 
secretário Alexandre 
Rinaldi merece esse re-
conhecimento. Ao lado 
dos servidores que co-
locam a iniciativa em 
prática diariamente, 
eles dão um passo im-
portante para construir 
uma rede de saúde mais 
próxima, mais acessí-
vel e mais humana.

E a expectativa pela 

Farmácia de Alto Custo 
no Centro reforça essa 
perspectiva de amplia-
ção dos serviços. São 
ações que, quando pla-
nejadas e executadas 
com responsabilidade, 
contribuem para trans-
formar a saúde pública 
em algo mais do que 
atendimento: em aco-
lhimento, cuidado e 
respeito ao cidadão.

No fim das contas, 
descentralizar uma far-
mácia significa muito 
mais do que abrir uma 
porta em um bairro. 
Significa diminuir dis-
tâncias, facilitar trata-
mentos, ajudar famí-
lias e reconhecer que o 
tempo e as dificuldades 
de cada cidadão tam-
bém precisam ser con-
siderados pelo poder 
público.

Uma boa gestão 
pública é aquela ca-
paz de perceber essas 
necessidades e buscar 
soluções. E aproximar 
a saúde de quem mais 
precisa é uma escolha 
que merece ser elogia-
da. Porto Feliz avança 
quando seus serviços 
chegam mais perto 
das pessoas — e, nes-
se caso, quem ganha é 
toda a população.

Uma saúde cada vez mais perto da população
Por Adriano Capelini

Adriano Capelini é 
jornalista e editor-chefe 
do Jornal O Arauto
Instagram: 
@adrianocapelini
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COLUNISTA 

(Tela: A Proclamação da Independência - Domínio Público)

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ:  Porto Feliz na 
Independência do Brasil!

Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador

Na primeira 
metade do 
século deze-
nove quando 

os ideais de indepen-
dência borbulhavam 
pelos mais remotos rin-
cões brasileiros, existiu 
na então Vila de Porto 
Feliz um grupamento 
militar armado, tempo-
rariamente organizado 
para o cumprimento de 
sua nobilíssima mis-
são. Esse grupamento 
recebeu a denominação 
de “Esquadrão Militar 
Porto-Felicense dos 
Voluntários da Sere-
níssima Princesa”, e 
foi criado algum tempo 
antes do dia 7 de se-
tembro de 1822, para 
apoiar a Imperatriz 
Leopoldina na sua luta 
pela Independência do 
Brasil. 

Nos idos de 1822 
quando o ideal de inde-
pendência ganhou for-
ça no território brasilei-
ro, a Vila de Porto Feliz 
abraçou a causa. Os 
Alferes José de Tolledo 
Piza e Joaquim Corrêa 
Leite, cidadãos dessa 
vila, lideraram o “Es-
quadrão Militar Porto-
-Felicense dos Volun-
tários da Sereníssima 
Princesa”, e apoiaram 
a luta abraçada pela 
Imperatriz Leopoldina! 
Esse Esquadrão Mili-
tar esteve vigilante e 
pronto para o combate, 
até que o Brasil fosse 
efetivamente desliga-
do do jugo português. 
José de Tolledo Piza 
nasceu em Porto Feliz 
onde se casou no ano 
de 1836 com Dulce-
lina de Campos, filha 
do Tenente Domingos 
de Almeida Campos e 
de Maria Inácia Leite. 
Joaquim Corrêa Leite, 
filho do Sargento Mor 
José da Costa Matta 
e de Izabel Pedroso, 
nasceu em Porto Feliz 

onde também traba-
lhou como Juiz de Ór-
fãos. 

Casou-se no ano de 
1804 com Francisca 
Simões da Rocha, so-
brinha do Padre André 
Rocha, que trouxe para 
a Vila de Porto Feliz o 
primeiro piano da Pro-
víncia de São Paulo, 
no dia 02 de maio de 
1820. Joaquim Corrêa 
Leite e José de Tollle-
do Piza eram maçons, 
membros do Quadro 
de Obreiros da Loja 
Intelligência, onde fo-
ram iniciados no ano 
de 1832. Vale ressaltar 
que desde os velhos 
tempos a nossa histó-
rica terra está ligada a 
importantes episódios 
da vida política brasi-
leira. 

No que tange ao mo-
vimento que culminou 
com o célebre brado do 
Imperador D. Pedro I 
às margens do Riacho 
Ipiranga no dia 07 de 
setembro de 1822, a 
partir do qual o Brasil 
tornou-se independen-
te do jugo de Portugal, 
é importante conside-
rar que não foi um ato 
tão simples quanto pa-
rece. Houve resistên-
cia e luta armada entre 
brasileiros e portugue-
ses na cidade do Rio de 
Janeiro no movimento 
chamado de “Guerra 
da Independência” que 
se estendeu de 1822 a 
1823, no contexto do 
processo de indepen-
dência que ocorreu de 
1808 a 1825. 

A “Guerra da In-
dependência” foi, na 
verdade, uma luta civil 
luso-brasileira já que 
portugueses e brasi-
leiros combateram em 
ambos os lados. Nessa 
luta armada pela Inde-
pendência do Brasil, 
o militar João Baptis-
ta Lobo de Oliveira 

teve ativa participação 
como integrante da 
tropa comandada pelo 
General Joaquim Xa-
vier Curado – Tenente 
General Governador 
das Armas da Côrte e 
Província -, no emba-
te travado com a tropa 
portuguesa liderada 
pelo General Avilez. 

Tempos depois des-
se conflito armado no 
Rio de Janeiro, e já no 
ano de 1831, o militar 
João Baptista Lobo de 
Oliveira chegou à Vila 
de Porto Feliz, onde 
se instalou, possivel-
mente, como proprie-
tário da “Fazenda Ca-
pivary”. Esse militar 
foi por muitos anos 
morador da cidade de 
Cuiabá onde era obrei-
ro da Loja Razão, nº 
4 e, por força do mo-
vimento monçoeiro, 
manteve estreitos laços 
de amizade com cida-
dãos ilustres da Vila 
de Porto Feliz, com os 
quais conversava sobre 
a ideia de independên-
cia. 

Por tais razões e pe-
los auspícios de pro-
gresso que se vislum-
brava para o local, ao 
chegar à Vila de Porto 
Feliz no ano de 1831, 
João Baptista Lobo de 
Oliveira foi o articu-
lador da fundação da 
Loja Maçônica Intel-
ligência neste recan-
to paulista, e que foi 
a primeira em toda a 
Província de São Pau-
lo, graças ao apoio po-
lítico do Regente Feijó 
e da Câmara de Verea-
dores. 

Constata-se, assim, 
que Porto Feliz, a Terra 
das Monções e Berço 
da Maçonaria Paulista, 
está diretamente ligada 
ao movimento da In-
dependência do Brasil 
por força do empenho 
de seus cidadãos ilus-

tres que compuseram 
o “Esquadrão Militar 
Porto-Felicense dos 
Voluntários da Sere-
níssima Princesa”, 
abraçando a causa da 
Imperatriz Leopoldi-
na, a primeira esposa 
do Imperador D. Pedro 
I e uma das principais 
articuladoras do movi-
mento que nos livrou 
do domínio português. 

Os princípios libe-
rais dos nossos bravos 
ancestrais estão bem 
demonstrados pelas 
vitoriosas atuações 
desses notáveis cida-
dãos que, a seu tempo, 
compuseram o Quadro 
de Obreiros da Loja 
Intelligência. Era uma 
época em que a políti-
ca estava na ordem do 
dia e os homens que 
galgavam cargos pú-
blicos dedicavam-se, 
de corpo e alma, às li-
des de interesse coleti-
vo, na melhor acepção 
do termo. Defendiam 
ardorosamente suas 
ideias e seus ideais, 
com honra e altivez, 
pois eram capazes de ir 
ao sacrifício da própria 
vida na defesa de suas 
convicções. 

Animados por esses 
mesmos princípios, 
maçons da Loja Intel-
ligência atenderam ao 
chamado do Regente 
Feijó e do Brigadei-

ro Raphael Tobias de 
Aguiar, e lutaram bra-
vamente na Revolução 
Liberal de 1842. 

Os registros históri-
cos que atestam a bra-
vura dos maçons da 
Loja Intelligência, quer 
seja na batalha pela In-
dependência do Brasil, 
quer seja no Movimen-
to Revolucionário de 
1842, demonstram o 
valor dos nossos ante-
passados e fortalecem 
em cada um de nós o 
inalienável dever de 
lutar, com todas as for-
ças, pela preservação 
dos sagrados princípios 
de liberdade, igualdade 
e fraternidade em nos-
so país! 

Salve Terra das 
Monções / Tua gente 
varonil / Honrará tuas 
tradições / E a grande-
za do Brasil.

Instagram: 
@reinaldocrocco





Novos farmacêuticos reforçam atendimento nas UBSs e ampliam o acesso a 
medicamentos de uso contínuo, controlados e psicotrópicos em diferentes bairros
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MATÉRIA DE CAPA
Prefeitura de Porto Feliz amplia farmácias municipais e 
leva atendimento para diferentes bairros

A Prefeitura de 
Porto Feliz 
a n u n c i o u , 
na quarta-

-feira (2), uma nova 
etapa de descentrali-
zação das farmácias 
municipais, com o 
objetivo de aproxi-
mar a dispensação 
de medicamentos da 
população e facilitar 
o acesso aos serviços 
de saúde. O anúncio 
foi feito pelo prefei-
to Célio Peixoto dos 
Santos, ao lado do se-
cretário municipal de 
Saúde, Alexandre Ri-
naldi, do vice-prefei-
to Lucas Rodrigues e 
dos novos farmacêu-
ticos contratados para 
atuar nas unidades de 
saúde do município.

De acordo com a 
administração mu-
nicipal, cinco novos 
farmacêuticos pas-
sam a integrar a rede 
para reforçar o aten-
dimento nas Unida-
des Básicas de Saúde 
(UBSs). A proposta 
é distribuir o serviço 
por diferentes regi-
ões de Porto Feliz, 
evitando que os mo-
radores precisem se 
deslocar até a região 
central para retirar 
seus medicamentos. 
As farmácias des-
centralizadas estarão 
presentes em postos 
de saúde que atendem 
os bairros Vila Amé-
rica, Popular, Bambu, 
Vante, Vila Angélica, 
Bom Retiro e CAIC.

A medida também 
amplia o acesso a 
medicamentos de uso 
contínuo e inclui a 

dispensação de me-
dicamentos controla-
dos e psicotrópicos, 
conforme a disponi-
bilidade e os horários 
estabelecidos para 
cada unidade. “A 
mudança represen-
ta mais comodidade 
para a população na 
retirada dos medica-
mentos e contribui 
para melhorar o flu-
xo de atendimento 
na rede municipal de 
saúde”, destaca Ale-
xandre Rinaldi.

Atualmente, a pro-
gramação divulgada 
pela Prefeitura prevê 
atendimento na Far-
mácia Central, no 
Centro, de segunda a 
sexta-feira, das 7h às 
16h, com dispensa-
ção de psicotrópicos 
durante todo o horá-
rio. Na UBS Dr. José 
Sacramento e Silva, 
no Bambu, e na UBS 
Dr. Walter Castelluc-
ci, no Vante, o atendi-
mento ocorre das 7h 
às 16h, com psicotró-
picos das 7h às 13h. 

Na ESF Dr. Antô-
nio de Almeida Pires, 
no bairro Popular, a 
farmácia funciona 
das 7h às 19h, com 
atendimento de psi-
cotrópicos durante 
todo o expediente. 
Já na UBS Dr. Fran-
cisco Moreira Júnior, 
na Vila América, o 
atendimento é das 7h 
às 13h, também com 
dispensação de psi-
cotrópicos durante 
todo o horário.

No Pronto Socor-
ro, a dispensação de 
medicamentos ocor-

re das 16h às 22h de 
segunda a sexta-fei-
ra. Aos sábados, do-
mingos, feriados e 
pontos facultativos, o 
atendimento funcio-
na das 7h às 13h. A 
unidade, porém, não 
realiza a dispensação 
de medicamentos de 
uso contínuo ou psi-
cotrópicos, limitando 
o serviço às receitas 
emitidas no próprio 
Pronto Socorro.

A descentralização 
faz parte das ações 
previstas no Plano de 
Governo da atual ad-
ministração e, segun-
do a Prefeitura, repre-
senta uma mudança 
na organização dos 
serviços farmacêuti-
cos do município. A 
intenção é fazer com 
que a população te-
nha os medicamen-
tos mais próximos de 
suas residências, es-

pecialmente aqueles 
de uso contínuo, faci-
litando o acompanha-
mento dos tratamen-
tos. “Nós já criamos 
algumas farmácias 
descentralizadas e, 
agora, praticamente 
todas as regiões vão 
ter a sua farmácia 
descentralizada, as-
sim como foi o nosso 
pronto-socorro a pri-
meira farmácia des-
centralizada dentro 
do pronto-socorro. A 
gente vai continuar 
investindo muito em 
saúde. Sabemos que 
tem muito por fazer, 
mas a gente não vai 
desistir enquanto a 
gente entregar uma 
saúde cada vez me-
lhor”, completou o 
prefeito Célio Peixo-
to. 

Além da expansão 
das farmácias para as 
unidades de saúde, a 

Prefeitura informou 
que trabalha para co-
locar em funciona-
mento, nos próximos 
meses, a Farmácia de 
Alto Custo no Cen-
tro. A nova estrutu-
ra deverá ampliar a 
oferta de atendimen-
to aos pacientes que 
dependem de medi-
camentos de maior 
complexidade ou for-
necidos por meio de 
programas específi-
cos do sistema públi-
co de saúde.

Com a chegada dos 
novos farmacêuticos 
e a distribuição dos 
serviços entre dife-
rentes bairros, a ad-
ministração munici-
pal busca fortalecer a 
assistência farmacêu-
tica e tornar o acesso 
aos medicamentos 
mais rápido e conve-
niente para os mora-
dores de Porto Feliz.

Foto: divulgação
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COLUNISTA
Recuperação judicial: sintoma ou doença?

Por Gustavo Dequero

Gustavo Dequero é 
sócio e assessor de 
investimentos da JFK 
Investimentos
Instagram: 
@gu_dequero

Nos últimos 
anos, a expres-
são “recupera-
ção judicial” 

passou a aparecer com 
uma frequência cada vez 
maior no noticiário eco-
nômico brasileiro. Em 
2026, o movimento ga-
nhou ainda mais atenção, 
com empresas tradicio-
nais recorrendo à Justiça 
para tentar reorganizar 
suas dívidas e preservar 
suas operações. Mas, afi-
nal, o que significa uma 
empresa pedir recupera-
ção judicial? 

Antes de tudo, é im-
portante entender que 
recuperação judicial não 
significa falência. Tra-
ta-se de um mecanismo 
previsto na legislação 
brasileira para permitir 
que uma empresa que 
enfrenta dificuldades 
econômico-financeiras 
consiga reorganizar suas 
dívidas, negociar com 
seus credores e continu-
ar funcionando. Em vez 
de simplesmente inter-
romper suas atividades 
e liquidar seus ativos, a 
empresa busca ganhar 
tempo para colocar suas 
finanças novamente em 
ordem. 

Na prática, é como se 
a empresa dissesse: “Eu 
ainda tenho condições de 
operar, mas, nas condi-
ções atuais, não consigo 
cumprir todas as minhas 
obrigações”. A partir 
daí, entra em cena um 
processo supervisionado 
pela Justiça, no qual são 
discutidas alternativas 
para o pagamento dos 
credores, que podem en-
volver alongamento de 
prazos, descontos, ven-
da de ativos, mudanças 
operacionais e outras 
medidas de reestrutura-
ção. 

É importante, porém, 
não enxergar a recupe-
ração judicial como um 
acontecimento isolado. 
Ela normalmente é o re-
sultado final de uma de-

terioração financeira que 
começou muito antes do 
pedido à Justiça. 

E é justamente nesse 
ponto que precisamos 
separar dois grupos de 
fatores: os internos, re-
lacionados à própria ad-
ministração da empresa, 
e os externos, ligados ao 
ambiente econômico. 

Uma empresa pode 
chegar a uma situação 
de crise por problemas 
administrativos, deci-
sões equivocadas de 
expansão, excesso de 
endividamento, dificul-
dade de controlar custos, 
queda de produtividade, 
problemas de gestão ou 
incapacidade de acom-
panhar mudanças no 
comportamento do con-
sumidor. São fatores 
que estão dentro — em 
maior ou menor grau — 
do controle da própria 
companhia. 

Mas existe também 
aquilo que acontece fora 
dos muros da empresa. 

Quando os juros so-
bem, por exemplo, o 
custo para tomar dinhei-
ro emprestado aumenta. 
Uma companhia que 
possui bilhões de reais 
em dívidas passa a gastar 
muito mais apenas para 
financiar seu próprio 
endividamento. Ao mes-
mo tempo, o crédito fica 
mais restrito, o consu-
midor tende a financiar 
menos suas compras e o 
custo do capital de giro 
aumenta. 

É aqui que a política 
monetária começa a apa-
recer na história. 

A taxa de juros não 
afeta apenas quem in-
veste dinheiro. Ela afeta, 
principalmente, quem 
precisa de dinheiro. 

Uma política mo-
netária mais restritiva 
pode ser necessária para 
combater a inflação, mas 
possui efeitos colaterais 
sobre a atividade eco-
nômica. O dinheiro fica 
mais caro, investimen-

tos podem ser adiados, 
o consumo pode desace-
lerar e empresas exces-
sivamente alavancadas 
podem encontrar dificul-
dades para renovar suas 
dívidas. 

Isso não significa que 
juros altos sejam respon-
sáveis, sozinhos, pela 
recuperação judicial de 
uma empresa. Seria uma 
simplificação perigo-
sa. A política monetária 
pode funcionar como 
um amplificador de pro-
blemas que já existiam 
dentro da companhia. 

Uma empresa mal ad-
ministrada pode sobrevi-
ver durante algum tempo 
em um ambiente de cré-
dito abundante e barato. 
Quando o dinheiro fica 
mais caro e o crédito 
mais escasso, entretanto, 
suas fragilidades ficam 
muito mais evidentes. 

É justamente essa 
combinação que ajuda a 
explicar alguns dos ca-
sos mais conhecidos de 
2026. 

A Casas Bahia, uma 
das marcas mais tradi-
cionais do varejo brasi-
leiro, entrou com pedido 
de recuperação judicial 
em agosto de 2026, en-
volvendo uma dívida de 
R$ 17,3 bilhões. A pró-
pria companhia apontou 
entre os fatores de sua 
deterioração o ambiente 
de juros elevados, restri-
ção de crédito, aumen-
to do custo financeiro, 
pressão sobre o consumo 
e dificuldades relaciona-
das ao capital de giro. 

Na indústria, a 
Braskem passou por um 
processo de recuperação 
extrajudicial em 2026, 
envolvendo uma estru-
tura de dívida de apro-
ximadamente US$ 10,9 
bilhões. O caso ilustra 
bem como fatores in-
ternos e externos se so-
mam: a companhia en-
frentava a deterioração 
das margens da indústria 
petroquímica global um 

problema de mercado, 
fora do seu controle, 
mas também carregava 
passivos próprios, como 
as dificuldades da sua 
controlada mexicana, 
a Braskem Idesa, e os 
custos bilionários re-
lacionados ao desastre 
geológico de Maceió, 
causado pela extração 
de sal-gema pela própria 
empresa. 

Esses casos mostram 
algo importante: não 
existe uma única causa 
para uma recuperação 
judicial. 

Por trás de cada pe-
dido existe uma história 
diferente. Em alguns 
casos, predominam pro-
blemas de gestão. Em 
outros, mudanças no 
mercado, choques ex-
ternos ou excesso de en-
dividamento. E, muitas 
vezes, todos esses fato-
res aparecem simultane-
amente. 

O que podemos ob-
servar em 2026, por-
tanto, é mais amplo do 
que simplesmente uma 
lista de empresas em di-
ficuldades. Os pedidos 
de recuperação judicial 
funcionam como uma 
espécie de termômetro 
da saúde financeira do 
setor empresarial. A Se-
rasa Experian registrou 
53 processos solicitados 
somente em janeiro de 
2026, envolvendo 126 
empresas. 

E existe uma últi-
ma questão que merece 
atenção: uma recupera-
ção judicial não precisa 
terminar em fracasso. 

O objetivo do me-
canismo é justamente 
permitir que empresas 
economicamente viáveis 
atravessem uma crise 
financeira sem necessa-
riamente desaparecer. 
A TNG, por exemplo, 
pediu em setembro de 
2026 o encerramento de 
sua recuperação judicial 
após cinco anos, afir-
mando ter superado a 

crise que havia levado ao 
processo. 

No fim, talvez a me-
lhor maneira de enxergar 
o aumento das recupera-
ções judiciais seja esta: 
elas são menos uma fo-
tografia do momento em 
que uma empresa “que-
bra” e mais um retrato de 
tudo aquilo que aconte-
ceu antes. 

A recuperação judi-
cial é o sintoma. A doen-
ça pode estar na gestão, 
no endividamento, no 
mercado, no custo do 
dinheiro — ou na com-
binação de todos eles. 

Por isso, acompanhar 
esses processos é tam-
bém acompanhar a pró-
pria economia brasileira. 
Quando o crédito fica 
caro, quando o consumo 
desacelera e quando o 
custo das dívidas aumen-
ta, empresas que antes 
pareciam sólidas podem 
descobrir que sua maior 
vulnerabilidade não es-
tava necessariamente na 
falta de clientes, mas na 
dificuldade de transfor-
mar receita em caixa su-
ficiente para sobreviver. 

E talvez essa seja a 
principal lição de 2026: 
em uma economia, o 
preço do dinheiro pode 
determinar não apenas 
quanto ganhamos in-
vestindo, mas também 
quantas empresas conse-
guem continuar de pé.
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POLÍCIA

A polícia re-
g i s t r o u , 
nos últimos 
dias, quatro 

ocorrências de este-
lionato em Porto Feliz 
envolvendo diferentes 
modalidades de gol-
pes. Os casos incluem 
falsas promessas rela-
cionadas a aposenta-
doria, site fraudulento 
de leilão de veículos, 
invasão de conta ban-
cária e golpe pratica-
do por meio de falsa 
central de segurança 
de banco.

Em um dos casos, 
registrado em 2 de 
setembro, uma pes-
soa recebeu contato 
de indivíduos que se 
apresentaram como 
advogados responsá-
veis por tratar de sua 
aposentadoria. Os 
criminosos afirma-
ram que havia valores 
a serem liberados e 
orientaram a criação 
de uma conta em uma 
plataforma de paga-
mentos, além da rea-
lização de transferên-
cias.

Na sequência, um 
dos envolvidos se 
passou por Promotor 
de Justiça e entrou em 
contato por telefone. 
Durante a conversa, a 
vítima foi orientada a 
compartilhar a tela do 
celular, o que possibi-
litou aos golpistas ob-
ter acesso a informa-
ções, senhas e dados 
bancários. A vítima, 
porém, desconfiou da 
abordagem, interrom-
peu o procedimento 
e não chegou a sofrer 
prejuízo financeiro. O 
registro da ocorrência 
foi recomendado pela 
instituição bancária 
para resguardar a ví-
tima.

Outro caso envol-
veu um golpe rela-
cionado à compra de 
veículos em um su-
posto site de leilões. 
A vítima encontrou 
na internet uma pá-
gina que se apresen-
tava como empresa 
especializada em 
leilões e demonstrou 
interesse em um Che-
vrolet Spin. Após rea-

lizar um lance de R$ 
65.016,50, o valor foi 
transferido por meio 
de TED para uma 
conta indicada pelos 
criminosos.

Ao comparecer ao 
endereço informado 
para a retirada do ve-
ículo, a vítima desco-
briu que no local fun-
cionava uma empresa 
do setor automotivo 
que não possuía qual-
quer relação com a 
suposta empresa de 
leilões. Foi então 
constatado que o site 
utilizado na negocia-
ção era falso.

Em outra ocor-
rência, criminosos 
conseguiram acesso 
à conta bancária de 
uma vítima e realiza-
ram 11 transações via 
Pix que não foram re-
conhecidas. Ao todo, 
foram retirados R$ 
2.777,00. O banco so-
licitou o registro pre-
sencial do boletim de 
ocorrência para que 
pudesse dar continui-
dade à contestação 
das movimentações 

GCM e Polícia Militar realizam operação contra 
receptação em Porto Feliz
A Guarda Civil Munici-

pal (GCM) de Porto 
Feliz, em conjunto 
com a Polícia Militar, 

por meio da 4ª Companhia do 
50º BPM/I, realizou a Ope-
ração “Ferro Velho”. A ação 
teve como objetivo reforçar a 
fiscalização e prevenir a recep-
tação e a comercialização de 
materiais de origem ilícita no 
município.

Segundo informações da 

corporação municipal, ao todo, 
oito estabelecimentos que atu-
am nos segmentos de sucatas, 
materiais recicláveis e autope-
ças usadas foram vistoriados 
pelas equipes de segurança.

Durante a operação, os agen-
tes verificaram a procedência 
dos materiais encontrados nos 
locais, com atenção para a 
identificação de possíveis pro-
dutos provenientes de furtos ou 
roubos. Os responsáveis pelos 

estabelecimentos também re-
ceberam orientações sobre os 
cuidados necessários na aqui-
sição de mercadorias e sobre 
as consequências previstas em 
lei para a compra ou comercia-
lização de produtos de origem 
ilícita.

Além da conferência dos 
materiais, as equipes realiza-
ram a verificação de docu-
mentos e da regularidade dos 
estabelecimentos fiscalizados. 

Eventuais situações que ne-
cessitaram de providências 
administrativas foram encami-
nhadas aos órgãos municipais 
responsáveis.

A Operação “Ferro Velho” 
faz parte das ações preventivas 
desenvolvidas pelos órgãos de 
segurança para fiscalizar ativi-
dades comerciais que podem 
ser utilizadas para a circulação 
e comercialização de materiais 
provenientes de crimes.

Falsos advogados, funcionários de bancos e sites fraudulentos estão entre as estratégias 
usadas pelos criminosos; em um dos casos, prejuízo ultrapassou R$ 59 mil 

e ao acionamento dos 
mecanismos de prote-
ção contra fraude.

O caso mais grave 
entre os registros en-
volveu uma pessoa 
idosa que foi engana-
da por um crimino-
so que se apresentou 
como funcionário do 
setor de segurança de 
um banco. A vítima 
recebeu uma chama-
da de vídeo e foi in-
formada de que sua 
conta teria sido inva-
dida.

Utilizando técnicas 
de engenharia social, 
o golpista manteve a 
vítima em uma liga-
ção por aproximada-
mente três horas, du-
rante as quais passou 
diversas orientações. 
Seguindo as instru-
ções, foram realiza-
das transferências via 
Pix, pagamentos, sa-
ques e contratação de 
empréstimos.

O prejuízo total 
chegou a R$ 59.212,11.

Os registros mos-
tram como os crimi-
nosos têm utilizado 

diferentes estratégias 
para obter informa-
ções bancárias ou 
convencer as vítimas 
a realizar transferên-
cias. Falsos funcio-
nários de bancos, ad-
vogados, autoridades 
públicas e empresas 
de leilões são algumas 
das identidades utili-
zadas para transmitir 
credibilidade durante 
as abordagens.

A orientação é para 
que a população des-
confie de contatos 
inesperados que soli-
citem senhas, códigos 
de segurança, com-
partilhamento de tela, 
instalação de aplicati-
vos ou transferências 
de dinheiro. Bancos 
e órgãos públicos não 
costumam solicitar 
esse tipo de procedi-
mento por telefone. 
Diante de qualquer 
suspeita, a recomen-
dação é interromper 
a ligação e procurar 
a instituição pelos ca-
nais oficiais antes de 
realizar qualquer ope-
ração.

Golpes aplicados por telefone e internet causam 
prejuízos e tentativas de fraude em Porto Feliz
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CULTURA
PROJETO GURI. O Projeto Guri de Porto Feliz está com inscrições abertas para novas turmas de cursos gratuitos de música. A 
iniciativa oferece uma oportunidade para jovens e adultos aprenderem um instrumento, desenvolverem habilidades musicais e desco-
brirem novos talentos. Para crianças e adolescentes de 10 a 18 anos, estão disponíveis vagas para aulas de flauta, clarinete e saxofo-
ne, além de trombone, trompete e eufônio. Já para o público com mais de 18 anos, há vagas para o curso de percussão. As vagas são 
limitadas e os interessados devem realizar a inscrição presencialmente no Polo do Projeto Guri, localizado na Avenida Monsenhor 

Seckler, nº 673, no Centro de Porto Feliz. O atendimento ocorre de se-
gunda a sexta-feira, das 9h30 às 11h30 e das 13h30 às 17h30. As aulas 
são totalmente gratuitas e representam uma oportunidade de acesso à 
formação musical para moradores de diferentes faixas etárias.
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ANIVERSARIANTES & CELEBRAÇÃO

A Augusta e 
R e s p e i t á -
vel Loja 
Simbólica 

Intelligência nº 14 
realizou, no último 
dia 28, sua tradici-
onal Sessão Mag-
na, encontro aberto 
também ao público 
não maçom, em co-
memoração aos 195 
anos de sua fun-
dação. A cerimônia 
reuniu cerca de 250 
pessoas e celebrou a 
trajetória histórica da 
instituição, além de 
reconhecer persona-
lidades que se desta-
cam por suas contri-
buições à sociedade.

Presidido pelo Ve-
nerável Mestre Dr. 
Geraldo Sotilo de Ca-
margo, o evento con-
tou com a presença 
do Dr. Gerson Mag-
daleno, Grão-Mestre 
de Honra do Grande 
Oriente do Brasil de 
São Paulo, além de 
integrantes de ou-
tras Lojas da região, 
autoridades e convi-

ANIVERSARIANTES:

Na terça-feira 1º, 
aniversariou LUÍS

Na sexta-feira 4, 
aniversariou ROGÉRIO

Na sexta-feira 4, 
aniversariou MIDIANE

Na sexta-feira 4, 
aniversariou SIDNEI

Maçonaria celebra 195 anos 
e homenageia cientista 
porto-felicense

dados.
A Loja Intelligên-

cia é reconhecida por 
sua importância his-
tórica para a Maço-
naria. Fundada há 
195 anos, é conside-
rada a primeira Loja 
Maçônica da Provín-
cia de São Paulo e a 
14ª do Brasil, man-
tendo ao longo de 
quase dois séculos 
uma trajetória mar-
cada pela atuação e 
pela preservação de 
seus princípios.

Como parte das 
comemorações de 
seu aniversário, a 
instituição realiza 
anualmente a entre-
ga da Honraria Inte-
lligência, distinção 
destinada a pessoas 
ou instituições que 
se destacam em di-
ferentes áreas de atu-
ação social. A home-
nagem é considerada 
a mais alta condeco-
ração concedida pela 
Loja-Mãe da Maço-
naria Paulista.

Em sua 27ª edição, 

a Honraria Intelli-
gência foi concedida 
à cientista porto-fe-
license Dra. Juliana 
Antunes Galvão, em 
reconhecimento à 
sua trajetória acadê-
mica e científica e à 
contribuição de seu 
trabalho para as áreas 
de pesca, aquicultura 
e sustentabilidade da 
cadeia produtiva do 
pescado.

Nascida em Por-
to Feliz, Juliana é 
filha de Lauro Deó-
clates Galvão e da 
professora Raquel 
Antunes Galvão. 
Bióloga, Mestra e 
Doutora em Ciências 
pela Universidade 
de São Paulo (USP), 
construiu uma carrei-
ra dedicada à pesqu-
isa e à produção de 
conhecimento cien-
tífico.

Ao longo de mais 
de 20 anos de atu-
ação, a cientista vem 
desenvolvendo tra-
balhos relacionados 
à pesca, à aquicultura 

e à sustentabilidade 
da cadeia produtiva 
do pescado. Atual-
mente, coordena um 
grupo de estudos 
na Escola Superior 
de Agricultura Luiz 
de Queiroz (Esalq/
USP), uma das insti-
tuições de referência 
no ensino e na pesqu-
isa na área.

Sua produção aca-
dêmica reúne 43 ar-
tigos publicados e 17 
capítulos de livros, 
além da participação 
em mais de 40 proje-
tos de pesquisa. Sua 
atuação também se 
estende à formação 
de estudantes e à par-
ticipação em eventos 
científicos nacionais 
e internacionais.

A concessão da 
Honraria Intelli-
gência representa, 
portanto, o reconhe-
cimento de uma tra-
jetória construída por 
meio da dedicação à 
ciência, à pesquisa e 
à formação de novos 
profissionais. O tra-

balho desenvolvido 
por Juliana também 
contribui para ampli-
ar a presença de Por-
to Feliz no cenário 
científico, levando o 
nome do município 
para diferentes es-
paços de pesquisa e 
produção de conhe-
cimento no Brasil e 
no exterior.

Ao completar 195 
anos, a Loja Inte-
lligência mantém, 
assim, uma tradição 
que alia sua impor-
tância histórica à va-
lorização de pessoas 
que, por meio de 
suas atividades e 
contribuições, aju-
dam a promover o 
desenvolvimento 
da sociedade. Nesta 
edição, a homena-
gem à Dra. Julia-
na Antunes Galvão 
destacou justamente 
essa conexão entre 
a história de Porto 
Feliz, a valorização 
de seus cidadãos e a 
contribuição da ciên-
cia para o futuro.
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